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CANDIDO AUGUSTO LANDOLT 
A grande ,rn1iz.de, ::i velhJ 

<' poderosa ,1mizaJe de José d.1 
Silva Vieir,1 pelo seu dedicado 
a11igo Landolt, impõe-lhe o de­
ver de prestar uma vez mais, lem­
brando-o, uma ho111en3gem con­
digna áquele que, no jornalismo 
provinciâno, fôra um seu leal co· 
lega e quasi irmão. 

Realmente, sinto bem essa 
sinceridade, sinceridade de cora­
ções bem fomudos e de persis­
tentes servidores d,1 causa da Im­
prensa, como o foi Ca11dido Lan­
Jolt, bem cêdo arrebatado, ha 8 
;mos, do condvio de quem hoje ' 
ainda o lembra com saudade, que 
se "ªi tornando imorredoira e 
lendária! 

E' que agora fazem falta íJa 

sociedade moderna, homens da­
quela envergadura, homens que, 
falando, faziam- no em nome de 
um povo e de uma Nação! 

E' que agora, os homens de 
hoje, recolheram-se, deixarc1m 
estiolar-se-lhes as inergias, para 
que a forc;a Jo ~1al ti\·esse mJis 
in1petuosid.11.1e, ao ponto de pro­
fanar os alicerces 111or.1is da nossJ 
raça que caminha na \\rnguardJ 
da corrução e um mo\'imrnto li­
bertador operJJo pelo Exercito 
fez com que fôsse necessária ~ 
existência de rnn:l ditadura, par.1 
ver.cer o Oi rei to que reside na 
Forca. ' 

CandiJ'1 LrnJolt, er.1 destes 
combatentes da \·elha gu,mb, de 
antes quebr,ir, que torcer. E, se 
no vasto caniro da sm c,rnceiro­
sa operosiJ.1Jc, te\·c um publico 
que o acomt1.111luu .1 p.1sso e 
passo todos os bons éx i tos d,1s 
sms tent.:tiv.1s, n:l 1 toi menos 
certo que a terç.1 p.lrte desse pú­
blico gerou Ciltre si suspcitosas 
mabi11,1ções, de onJe mcdr,~1-.1111 
as arrerndidJs de irnbi..:i~ e de cs­
tupidos in·;ejlw>s. 

Fic .1v ~1, porém , tl p.1;;de jc.J :·-
n ,1 ·, ,. 1 ~ " '"'1 ~ (ii.)' "" '~ ... ;. f' _; ~ ......... "'I .. . 1'1 

_, ::. .. , ... . ;,, ··- "~ · - , _._lt i"•' , 

la d.; desem­
pen ~ur bem 

{,-----========== :'I Na poesia, 

Ili a m1_ssão a que 
se 1mpuzerJ, ]\ 
e dei~ára lú 
medrar os car· ' 
dos e os espi­
nhos á som­
bra de muita 

1

1 

árvore benc-

1 
fica que pLrn­
tara e regára 
com o suor do 1 • 

seu rosto, a­
c.1lentára cnm 
a fluência de. 

/1 
• j 
!. 
'i 

1 fizera rcdon 
dilh.1s que an­
darJrn canta­
dac; na bôca d> 
povo; na tn· 
bun:.l exaltava 
méritos; e nas 

'I jorn:Itbs, pu-

1 

zera alma, vi-

l! 
d.1, vigor, for· 
ça e mocida­
de, para a con· 

!I 

quista da Gló­
ria de Um Dia. 

A crític,1, 
que não con­
hece barrei-
ras, nem con-

sua palavra e ' 
déra-lhe vida / 
co;n a vceõ ! 

mrncia d,1 sua 1
1 1 

. . 1 
1J !
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ver1cr'o11 ,~ t 1· s-cAN0100 LAN~OLT " -

a ma cantat1- ·1..:======== 
\'a e grnnde, 
que só a com preenderam os bene­
fici,1dos e us sofredores, que á 
posterid,1de d 1 História trazem 
~10 lume da alvorad.l o seu nome 
glorioso de um justo e de um 
bom. 

Dizer Ja vid.1 de Candido 
Augusto La11dolt como obreiro 
da llllprens:i. torn ,lr-se-hi,1 dcsne· 
ccssário, porque corrcr.lm já p.;­
los prélos p:)rtuguCS\.'S a for~a e 
o \·igo · da sua acção. 

E' que ele, cscuLbtlo n 1 nuis 
potente aLwanc3 dr> Universo, 
que é :.1 h1 prensa, cm bor::i JeLi 
fôssc có u·11a pe~1ue nin.1 molécu­
la que nu! se ouviJ d.t p~imiti­
\'.1 pL1tina JJ <Hte de Guttcrnbe r~, 
n:1o deixa de ser positivo qLJe to­
d.1 ess 1 acção er,1 impulsio11Jd.1 
peL1 S<1a \'onude e fc i11qucbr,rn­
twcl nos idt·ais, que os venci,1 
e im a rij .2z.1 dJ sua tcmper.1 de 
teimoso e c .1be~ml1J prop11lsionJ· 

1

1

. dor do progresso dos pO\'OS. 
Porisso, ti.idu n:i Sil.1 boa es­

treLi. fu:1d 1\·a <l'iso..:iaçõ~s que se 
lt· cl ,.: ,·ar ,1 m a 111Jis de 11rn:.:i dezen.1, 
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em Candido 
Landolt uma tão alevantada inde­
pcndêncic1 moral, que todos os 
problemas sujeitos cl esse esc1lpêlo 
eram autopsiados fibra por fibra, 
com argumentadas razões, por­
que nê!~, no jornalista, a austeri­
dade era impoluta e as conclusô<:s 
convincentes e bem deduzid.:~. 

Nas corporaçéíes religios:is, 
rnuniciFais e civis, a sua pêna 
te\·e acolhida condign.i, send) 
ouviJJ com respeito, que nessas 
mesmas corporações. muitos fa­
ct(ls se registaram devido á sua 
tendênciJ combativJ. 

Houver1m transes de alegria 
e de tristeza em que o seu pó­
der moral muito actuou na indo­
k d.i gente da terra-mãe de seus 
filhos;-bouverclm pnJjcctos re­
fomutivos do velho burgo pó­
\'Ciro, q11e na (amara 3 sua opi­
ni.10 tôr .1 cscutach co111 lom·or; 
hou\'c ra·n di,1s de gloria conquis­
t;1Jos pi., herois dom.ir, que nJ 
su .1 p.11.tna que11te e fluente ti­
veram .1 repercussão do q11e sen­
ti.1 ;1 altn .1 dos se11s irmãos n1.) 
tr~:b .1lhri,· na pena e 11.1 p.ihvrcl­

E trJdns for.1 111 concordes cm 

reconhecer em Candido Augusto 
Landolt a figura máscula do tipo 
da Póvoa, do homem que tinha a 
consciência e a autorid<:de do que 
dizia 

Tanta consciência e Lrnta au­
toridade, que as portas das pri­
sões se Jhe abriram e os tribu­
nais se lhe formaram pJra o jul­
gar, levado a essa galé da Im­
presna pelo faciosismo tôrvo e 
petulante dos politicos corri­
g~eiros dos partidos do antigore­
gime . 

• . . E para lá das grades da ca­
deia ... respondia ainda pani fo­
ra, com a nobreza do seu cará­
cter. fazendo d" prisão uma ofici­
na onde trabalhava e não um an­
tro onde só o bafio do crime 
impera! . .. 
· Era assim, o Landolt! 

Porisso, na Imprensa dit:ria 
do Pôrto, tinha verdadeiros ami­
gos; na arte e na literatura, ver -
dadeiras dedicacões. 

Homem ilu.stre que se fizera 
por si, duma impetuosidade indi­
vidual muito rara, mas tambem 
muito original, conquistava fá­
cilmcnte os favores das mais ele­
v3d:ts autoridades, que reconhe­
ci1m nele vigorosidade de ex.­
pressão e de sentir. 

Era sincero! 
Era leal! 
Duma tal lealdade, que a pal­

ma da sua mão tanto se estendia 
para um nobre, como para um 
honrado artista. 

De abi, ficou a sua obra a 
at t;Star, como Lltn marco, o Valôr 
da sua Vida, que se glorificou na. 
:...forte com tão saudosas recorda­
ções dos seus amigos, e c0m tão 
justos louvôres dos seus colegas. 
da Associ<lção dos Jornalistas e 
Homens de Letras de Braga, que 
fôrarn colocar n.1 casa onde viveu 
uma placa de mármore com seu 
nome inscrito com justiça. 

Fica:n, pois, nestas colunas, 

· · .7"'~.r;,·:ii-5~::s·"·ra-m~n 
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Qne lmda,.; sã0 as C.'l[l~l1nllas das 
nossas alJei;i~! 

Oue rec0l'd.1cõe~ elas ill\'Ocam de 
nm p:.bsatlo to.IÕ t:ren~ l e to1l,) amor. 

Que plll'ez::i, que sent1111ento nos 
fat recor(t.Jr esses monumentos espa­
lhado:; por todos os sitios mais p1to­
resc03, mais líndus que n is fal 1111 á 
alma e no-; prende o Cül' açãô a essa 
religiosidade tão ingeuna e t<iO pnl'a. 

O povo c·iuta a sua lenda que de 
geração a g·eraçã ) e tra ismitidJ sem 
perder o seu sabol', o seu arom1e a 
sua singeleza. 

Descrerer c•sses p:idrÕl'S de ~ingc­
ez:'l, ma., de 111n·t1 Fe e gil) ·13 qa1 rd­
prcsentam a unção de muitos secnlos, 
ó perpetuar a sua memoria e lembral' 
aos presentes e vindouros qne o nos­
so povo e um povo de bons costumP.s, 
sãs ambições e de sincerns sentimen­
to~ nobres e dignos. 

A. atestai-o ahí temos esses m:i1·­
cos miliarios que a religiosiuade Lle 
tempos idos er5ueu á sua crença e à 
sua memoria. 

Aqui neste bocado de terra junto 
ao oceano, vemos nb3 erguida um::i 
relíquia digna de admiração, a c·ipJla 
dos Mariantes, que hoje faz p::irte da 
capela da nossa Misericordia. Ali l1::i 
quadros na ca:mla da capüla que são 
um tesouro de arte antig1 e digno; 
de admit·ação dos estu1lios1Js e apre­
ciad.os pelos ern lítos. 

Mais ao norte j ,rnto ao no3so 
formoso e cri:stalino Cavado, meamo 
junto ás suas aguas, está a vetusta e 
lendari::i capela de S. João Baptista, 
que corações de homens rndes, m~s 
puros e hernicos lutadores do mar, 
ali conseguiram erigir com aquela 
invocação que todos amam e vene­
ram-o santo popular-o c::isamentet­
ro, o apaixonad·i das r.1parigas donze­
las e crentes. 

Não é um monumento de arte, 
mas é na sua singelesa a sentinela 
t1·ansmi:>sôra de um passado longicuo 
ma" muito para hoje desejar neste 
mar revolto de descrenca e imorali­
dade. O seu patrono-S.' João,não lo­
gra vêr a sua morada arejada e lim 
pa das teias de aranha qL1e por vet.es 
lhe empanam o brilho no seu, mais 
que pobre, altar. 

E não ha uma tentativa pal'a a 
rest" uração ou sequer um 1 modesta 
limpeza d'aqnela capelinha tão nossa 
e da geração presente, que se está 
mil'a11d11 há tantos seculos, no espe­
lho crist:.1lino das puras e bondos·1s 
aguas do nosso Cavado 

M:iis ao nascente, junto á e'tráda que 
liga esta vila a RJrcelos, numa al'l­
meda arborisada e muito 1Jranq11inh:1, 
como branco puro dos jasmins, está a 
contemplar os viandantes a capelmha 
de Nossa Senhora da S:mde, outrora 
da Seuhol'a da Soledade e primitiva­
mente de S. Sebastião, pois demoram 
a 1 i estas tres imagens em comunhão 
de santa e sagrada familia; muito a 
contento da populaç ·10 desta vila que 
tem por esta tripie entidade, a maior 
das devoções e a fé mais vivíl acriso­
lada que se pode adquirir das snas 
graças e das bençãos que sempre es­
tão recebendo da sna sauta pl'oteção. 

A sua capelinha, talvez em ter­
ceira edição, :isstm se pode ctassill­
cal', :;iois consta-nos que já por varias 
vezes foi modificada; acha-se presen­
temente nm tanlo airosa e ace1ada 
mnito modernisada, com toJ1J caracter 
moderno sem pretenções Je eslylo. 

A imagem de Nossa Senhora da 
Sawle é de uma belezíl Jo escultura, 
n 11ue ln de mais porfe ta, parPcendo 
o seu rosto filar amorns:1m"11t•~ tidos 
qne l!'m a t )a devoç~o de a visitar 

J 

!111ptcle siltl 1cios 1 • lvJ 1r e :olicit ir 
Aquel i Gl'.1n ie \f ll•'t'. o 1•1xiUo a.; 
stu . .; ntl10ü~>, a qn•3 !.: :'1, semp:·e tni, 
~e i"1:npr:i1, e1n IJ0nefici:ir com d s:;u 
,jt'.Hltle amJr :i 1111:11tni1 d:~ 31'i"rn~ t e 
soferdôl'1. 

~· ali o r..:t"iiciiO 1 B qu3 tJ«d :í..-1.n 
1le anx.i.11), 1IJ.; 'i t' e n Ol'l\JÚ-3> e 
preces fen·oros:i.:; lhe~ of.:irece .n o 
:Pu :-.a.;rilici 1 e l!1•B [ll'Omet.~m a sn1 
cincéra cre-19:1 e amor, p::ira o· :rnx.·li'tr 
on liHar de m~de.> e tortura.), •1ne 
El:i sampra lni e carinh 1sa p 1r1J d·1r 
aliYiO. 

O:> r0nnro; a~i er11 rolti Ja su::i 
capelin'.11 br.rnca a m!1·.ir o llCBaao,on-
11'} taut:ts :dnrH l,tlJn~am pela V•L\1, 
nesse m1r immenso e µrofundn, e Ela 
contempl'l com a sua pn1··1 e :'anta ri­
g1 hnci'1, e com o seu am 11· ilimitado, 
p)der h'.'m 1ntroc na1'. r<;, é por torlos 
esses u1oli\•os que os nossos homens 
do mar e o:; qne d'aq:ii i1artem para 
longes terras, a lev~m sempre 110 seu 
coração peu·núll-llrn de mnito longe 
il s11a a1Jnegad•1 prnteçlo para tudo, 
não se es11uec1m lo de a contemplar 
com esmolas p:ira que a sua venera­
ção, cada vez seja mnio1· e subscrições 
avultadas para obras do rnu culto e 
festa anual. que atinge pl'oporções 
de g1 andiosidaJ.; neste m •io tão mo­
desto e singular. 

A sua festa e em '13 de A gosto 
de cada ::iuo, sobrelevand 1 em brilho 
e faustosiclatle a mais atraente e po­
pular d0 concelho. 

Nossa Senborn da Sande tem 
uma lenda de amor que a todos atrae 
e pena é que não haja quem lhes dí­
vulgue, como era justo.essa sua bon­
dade e amor pelos que padecem e so­
frem. 

O seu largo e o modesto recin­
to, o reti1'0 sentimental do-> que o­
ram e do amor, nas tardes lindas do 
verão. 

i-ena é aqnele recintl\ não ser 
a1ardinad'1 convenient ·mente e vene­
rado, abrindo-se ali para mimo dos 
seus for.;steiros uma l'onte de boa a­
gua cristalina que a aiguns pai.nos 
de profundidade do solo se encontra 
em grande abundancia. E' que :iinda 
não se lembrou ou não foi lembr,1do 
á comissão tão uti! melhoramento, n~o 
chegou ou ainda a luminosa ideia e 
o bom gosto de ser prestavel áque­
le agradavel recinto, onde existe na 
linda cap.ela aquelia milagrosa ima­
gem tão nossa protetora. 

Um dia virá de mais fé, e por­
. consequencia ele maiol' respeito e 
pn1speridade p:ira aquelle lindo apra­
sirel local! 

Sigamos agora ate á 8;1rca do 
Lago. ondeá margem do nosso Cava­
do, mesmo quasi com os pés na C1gua 
se encontra a graciosa e antiqniss1ma 
capelinha lãll c·1ntada e t:lo visitada 
pelos peg11reiros e pelos am::intes da 
sua traà1ção, demora ali a padroeira 
d·is quaes que outrora velavam pela 
vida dos que trnn1'ítaram po1· aquelle 
.sitio em demanda das terras do snl, 
puis era ali o ponto f •rç:.ido de ~as­
sagem da antiga via de comuuicaçã!) 
de Vian:.i ao Porto. 

A li na su<i mode~ta capei i nha sem 
estilo m:Js na su:.i íogenua e m 1destis­
sima constrn.;ão a\Jeã, e erigida com 
trnbalhoe arnol' c;incero, a contemplar 
as agn:is ma usas e espelh;idas do nos­
so mavioso e dcca11tado Cavado, eslà 
de se11lioela a heufeitora e Milagrosa 
Nossa Se11hora cio Lago a misericor­
diosa imagem t<io inrocada por cren­
tes de perto o de louge, e mesmo 
µor aqnclles que aiuda Leem como 
l!e1 auça um fragmeutu 110 cnltu pa­
gão e linéll!llente deste p0\o generoso 
e cheio Lle fé 11::1 ~ua proteção e uos 
sens 111ilê1gres bem palpavoi1' e bem 
ex.presso3 em tlll .rlros votivo.' de 
uma infantil e ingrnua arte íJne a·nda 

ln [lJH~l a lmTmus n13n1p1~irent:1 
e carc)rni:.b s:1c1.,sti1 qnrni.) vis1t1-
1Il):> a 11da pe11Lw1in·1 e raligio.::a re­
l"qn a. q•u p;·e,3ente:113'1le e.'lti ~d·l•iJ 
mo 11ftc:l'!a n:i sna egtch~:t. le1•antrn­
do-a m 1is d Jlb m~tr0.> e tvrn 111 b-a 
1mi.; ::un/a e nu is el.\f1.lt ~. 

Xi snJ dem·)l1~'io e rti:>t,mr.1 ·1o 
d:1 p 1reJ~ da:; trjz~iras til 1~apa­
l1 môr :Jp:1··e~e1·am u·n1s 111.>cri­
çõas em Yari·is pedras qu ~ a•n1fa :;·3 
11·10 rle~ifr ll'<l:l1 e 'IU~ é t:o:1,·enientc 
fie irem a d0sc •b 'rt1\ m ts be:n lim­
p1~, [fü'a ::;e poddr arnng1nr da s:m 
conte11'lo. 

O local on le assenta ar{lrnl1 c ip3-
l!nin é de nm t belez 1 nal'e·Trin1 e . " C)rnovedon. O sDI espalln-sa a li 
11<Hfuel't vastidão llagn 1s fMm ld:1s 
por amplas cu1·vas graciosas, dando-
111'3 um tom poetico sentimental que 
:itrac o m1·s t'dbelda á~ b3lezB rr1n 
a X1tnrez:a cria, pua Jele1tedos q 1e 
padecem e se en1l11oram pelo belo' 

A\1 :i lnz e o sol ao na~cet· e afl 
snmi l'-StJ no horizonte retrata-se em 
lindos reverberos com uma magesta­
de que deixa enca11tados todos os qne 
presenceiam esse maravilhoso especta­
cnlo em que aquele ra1cão á be!1·a rio 
e fertil. 

O Cavado, o nosso lindo Cavado, 
com a:; suas m·1rgens totla ver­
dura e frescura e encantélrlor, que o 
diga o mavioso poeta das SJmbrasdo 
Valk já falecido, assim como dis­
tinctos escritores e artistas. 

O logar da fü.rca do Lago, e hoje, 
para assim dizer, uma estancia de 
ares, com magnificas predios e mui­
to aceados, com lindas vistas e onile 
qua~i sempre se encontram familias 
do Porto, Matosinhos e ontràs terras 
que ali tem magnificos prnJios e on­
de passam gt·andes temporadas do 
ano. 

E' um local dos mais belos e 
encantadores que é digno de ser vis­
to e admirado por todos. Eº um dos 
moti\'OS mlis belos da linda paisa­
gem portuguêzal 

(Continúa) 

llucninaçào 
electrica 

Tinhan10s prt)metido no nos­
so ulti'110 numern, dar a receit,1 
do rnez de Junho, do consumo 
de energia electrita d'esta vila e 
da freguezia de Fãa, mas por 
esquecimento, não o fisemos. 
V ae a seguir e é: 

Espozende r. 3 r 3. 7~ 
Fão 602.2+ 

C1Jmo veem continua enorme 
e inex.plic.wel diferenp para ine 
nos. Com certeza ternos admitir 
que ou ha por ali m.111ig,111cia no·~ 
contadores e isso a descobrir-se \ 
seria um crime ou então a luz p.1- · 
ra n_adJ é ai i precis.:i. Por'-! ue n.1 
re.1hJJde e falando francamente 
chega a atingir as rai.is do ridi ~ 
culo, que 90 instalações só co11-
sum.1rn durn1te um mez aqueb 
importanci.l e é preciso desconur 
22 5$Jo dos contadores. Quem 
se aproveit.i assim de um tal me­
lhor.unento, não tem rasão alau-1? 

nu de o gnsar. ,'\. C1rn ua deve 
agir e n,1 s~1a primeira sessão rc · 
solver que se j.1 aplicad.1,1 todosos 
rnnsumidores o minimo da tax.a 
de Í· 50, i11cluindo o contador. E' 
de nJ.i a j 11stiç i e d~ i 111dia· .l 

~.,de .lolhode t9i9 

~xecuç:to. Qcundo se reS·.)!veu 
tntroJuzir esse mdboramento 
t'1da a gente disL1 (pobres inge: 
n_uos! }1ue o consumo da frcgue­
z1.1 ~e Fão, atento o ser maior que 
a nb e ter cas.1s mais ricas S"' -. . ' ..... 

na m,110. que o de Espozende 
' l ' mas nos con iecendo bem, co-

mo_ c~nhecemos, J psicologia da 
rn.11on.i dos faosenses loao rire-. , b ~ 

n:11os e infelizmente nlo nos 
e_nganamos, que a realidade se­
na, o que se está vendo. 

. Faça a Ca:n1ra o que atraz 
dissemos e não se import~ que 
alguns cortem ::is i nstalacões. 

l".!so \'Íria provar m~is uma 
vez, a ta~ psicologia a que atraz 
ll('S refenrnos e que tam pequeni­
na é. Isto já se sabe, que a cara­
puç~ é para quem serve, mas 
rnfel1zmente são muitos a en­
fiai-a. 

Soeieda rle l)1•amatiea 
B1•aea1·~nse 

Marcou e b1~m. o espectacu­
lo que no passado <lo:ningo, 21 

do corrente, realisou no Teatro 
Club, desta vila, a Sociedade Dra­
matic::i Bracarense. 

Foi uma noite bem passada 
e o_s espectadores, deram por 
muito bem empreaado o seu di-
nheiro. 1? 

As duas comedias foram su­
periormente representadas; lll:.1S 

o que mais arrebatou o •mblico 
~ . ' 

qu'.:'. não se cansava de bisar, foi 
o Acto de Variedades. 

Para que especificar nomes 
s_e todos fo_ram além dü especta-' 
tiva? Pareciam mais artistas con­
sumados, que amadores da di­
vina arte de Talma. Os nos· 
sos parabens :i todos e do cora­
ção Jh'os damos .. ------···-----

COLEGIO FR~NCO LUSITANO 
Exposfção de trabalhos dos 

alunos e matinü literario musical. 

Na passada quinta-feira en­
cerrou este explendido coleaio 

b ' 
as su,1s aulas, festejando essa d<!-
ta com a exposição de varios 
trabalhos dos seus alunos e alu­
nas e dando ás familias dos mes­
mos e a outras pessoas, uma 
matinée literario musical, em que 
todos os seus alunos to111ar<J.m 
parte. 

Foram 2 horas bem nassa -t 

d:is e que mostr::iram bem o 
quanto de escolhido é o seu cor· 
po docente e ex plendida a edu­
cação que ali se ministra, Do 
;iro~r,1ma, \'ario e Sfllecto, que 
abaixo t.famos, para n[to ferir 
susceptibilidades,diremos que to­
dos os alunos, alguns t::ío peque­
nos ainda, se houveram com 
a rc:11or CUITCCCàO. 

Dos trab:ill;os expostos no 
edificio do colcgio, v.nios e al­
guns de: \·alor intrinseco. tam­
btm n:lt) dcsuorcrnos nc-nhuns, 
e rcJlmcntc lü lá trabalhos qoe 



só mostram a pericia de quem cs 
executnu, demonstram urnbcm 
a perfeição do_ ensino e ~'prova­
da competenc1a das professoras, 
que formam o .corpo docent.:: do 
referido coleg10, que honra a 
nossa terra. 

A' Ex.ma Directora M. 1e Re-
néc ~lestre Vieira, filha do nosso 
s;rndoso e grande amigo e con­
terraneo Josc Vieira, os p;1rabcns 
desta redacção e muito obrigado 
pelo obsequioso convite p.ua am-
bas as festas. . 

Segue o pr~grama d,1 rna.tiizée 
que por obsequiosa defcrencta da 
Direcção, teve lagar no salão da 
Assembleü Espozendensc: 

PROGRA-:-.IA 
1 a parte 

A portugueza cantada pelo; alunos . . 
II canto del Gallo, e"ecutada por l\fan.t Eh-

geuia Evangelista 
Doi:;x reproche, por João V_inha . 
Traguin:.. recitado por Mano Reis . 
Micrnornne gavotte executada por Delfina S11-la 
Ma~che Tdrque, executada por Joaquina da 

Silva Beirão 
A taboada, recitada por Maria Otilia de Bar-

ros Lima 
Cbarsou Napolitaine de Streabbog CW· 97-

Pattlino Pinto de Campos 

1\ HONCt\ 
P.ir1 LFW se não dig;1 L1uc 

em EspozenJe, tudo falt.1, existe 
um serviço publico que peca por 
excesso d·.:: serviço. E' a SJbej~1-
mente conheciJ,1 ro·1c.1, q~ie prt>· 
meteu por-nos J pJcienci,1 a pro­
\' J de fogo. 

Tem um.l irmã 11,1 Povo,1, 
rneniru com outra educação, con · 
servJndo sern;1re o mesmo tim­
bre qu.rndo c.11-;Ll e ontando a­
penas Je 20 em 20 5egu11Lios. 

Em Espozende, forno; mui­
to-mais felizes. 

O sirnl sonoro f1z-se o~.ivir 
de ro ern 10 segl!ndos, mas que 

. horror de gocb g uc tc1n sem e­
, !bante bicharoco. 

O aparelho que devi,1 conser­
var constante o seu timbre, com 
certeza está estragado, e se não 
est3, é talvez algu:n empregad'J 
que, p.ua pass,1r o tempo, faz a 
pobre ronca imitar as vozes de 
todos os anim,1es. 

Souvenir de Chopin de Frontim, por Annan· 
do Ramos 

Le Pinsou et Pie, recitadà por Audrée Jacy ' 
Polonaise de Diabelli a 4 mãos por Joaqmm 

Pinto de Campos e Paulino'.!. de Campos 

Elia grit,1, chia, canta, urra, 
uiva, mia, ás vezes solta uns la­
mentos, muito longos, muito 
lentos, outras vezes principia pnr 

Intervalo de quinze minutos 
2. a parte 

Os moinhos, côro por um grupo de alunos 
Coqueterie executada por Maria Dulce . 
Quero sêr senhora, recitada por Crem~da F. 

Queiroz 
La revue, marche milita ire de Streabbog, por 

Joaquim P. de Cmpos 
1 ére valse de Benjamim Godart executada 

por Jacy M. Silva 
O ~!andrião, recitado por Manoel Torres 
Snccés-Mazurk, musica a 4 mãos de Ba­

chmam por Jacy M. Silva e Armando M. 
Ramos . 

Saiu agora, musica de Estefania Cabreira, ve:· 
sos de Oliveira Cabral cantado por :Uano 
Olirnpio . 

Uns donos de casa respeitaveis-Comed1a 

Personagens 
O Morgadinho, Joaquim P. de Campos 
A morgadinha, Eunice Terra de Sá 
Carlos, Armando Morais Ramos 
Leonor de Canavarro, M'l.ria Dulce A. Gomes 
Teodoro-Ernesto Silva 
Rosa a Creada-María Evangelista 

Expediente 
Está em cobrança o segundo semestre do 

nosso semanario, de Janeiro a Junho do corren­
te ano, para os nossos assinantes das freguesias 
do concelho e de fora, 'Pedindo a todos a fineza 
do pagamento, o que muito e ruuito agradece­
mos. 

Como a(,ontece termos assinantes onde 
não há estações-postais, fóra do concelho, a 
esses pedimos a fineza. de enviarem ~e qual· 
quer forma as importanc1as d'~ suas assmat nras. ------.. ·------

Graça alheia 
a ]3arra '/(eis 

<Pilriteiro que dàs pilritos 
Porque não dás coisa boa 
Cada um dá o que tem 
Conforme a sua pessoa.» 

:Metes as mãos pelos pés 
E em raiva te consomes 
Chamas-lhe aquilo que és 
E das-lhe aquilo que comes. 

Donde estou no outro nrnndo, 
Vou-te c0ntar a historia 
De um leão moribundo 
P'rá tua honra e gloria. 

Cheg011·se a ele um jumento. 
E olhando-o de esguelha 
Sem geiteza nem talento 
prespa~a-lhe uma parellba. 

E ao morrer ainda ex.ulta 
:\Ias já em voz definhada: 
Vergonha da gente culta 
Vergonha da educada. 

X. P. T. 0. 

dar o d6 de peito e acaba uma 
oitaba a baixo do porco. 

Enfim, não se grama! 
E então quando ela acorda 

de noite e se começa a espregui­
çar é um pavor. Não ha sono 
que resista e· não me admira de 
dentro em breve aqui todos se­
jam neurastenicos. 

Impõe-se uma vistoria áque­
]a manicagem toda, que da Di­
rPcção Geral dos serviços, venha 
alguem ver a doença de que so­
fre o aparelho e se é algum meni­
no bonito que se entretem a fa­
zer pouco da paciencia dos seus 
semelhantes convinha m:rndar o 
habilidoso a ares para as Berlen­
gas, onde o ar é mais fresco e 
onde creio, não tem tanto com 
que se enterter. 

Como está não vale nad.l, 
porque é tudo mes:no um sinal 
sonoro. 

E' uma serei:i que engana 
os navegantes, porque, como dis­
semos, faz tudo, menos soltar um 
são forte viril e de timbre c011s­
tante. De todos os seus predica­
dos, sua Ex.ª apenas corserva 
um intacto; é a regularidade. O 
resto como dissemos foz de tudo, 
grita, chia, c.rnta, uiv~1, urra, miJ 
sem utilidade para ninguem. 

------···------
~ovo ehanfenr 

Com bastante saber e dedica­
ção acaba de fazer exame para 
chaufeur, ficandn aprovado,o snr. 
Alberto Torres, desta viL1, <l quem 
felicitamos por tal motivo. 

-Esteve entre nós, nJ ul­
tima semana o ex.mo sr. Dircctor 
dos Correios e Telegrafas deste 
distrito, vindo aqui em serviço 
da estação postal desta \'ÍL1 e Fão. 

-Já se encontra entre nós, 

nà suJ quinu dé Palmeir J, de re­
gresso J lS tenn,1s de ~leigaço, o 
ex.mº sr. Dr. Artur de Barros 
Lima, importante c.1piulista; 
acomp,rnhado de su.1 ex.11n es- ' 
pos,1 e filhinhos, mm o que mui­
to folgamos. 

------···-. 
Pedem-nos a publicação do seguinte: 

Roma1'"ia a~. Scnlu1-
1•a dos JIHagres. 

Na freguesia dos Feitos--co.nceiho de Bar­
ceio,, nas dias 1 O e 11 de Agosto de 1929 

PROGRAMA 

Dia 10- • '; 9 horas uma sah·a de 21 ti­
ro' anundará o começo destes festejos e um 
?1n1neroso grupo de Zés P'reiras forá ~sua en­
tra<la no mesmo local da festividade. 

S11birão, ás 1 + horas os mesmos Zés P'rei­
ras, ao cimo <lo c::\fonte de S. ;\Iamede» (on­
de existit1 a capdinha de Santo Ovidio), para 
dali fazel-a tambem anunciar pelas freguesias 
limitrofes. 

E' este sitio belo pelo magestoso panorama 
que se de;enrola em red •r, pois que se avista 
Braga, Viana do Castelo, Barcelos, Espozende, 
Povoa de Var1im, etc. 

Já aqui ,-eio uma e"cnrsão de Barcdos em 
4 de Julho de 19001 promovida pelo s"udoso 
republicanu Dr. ;\Iartins Lima, dessa cidade. 

A' tarde, no local da festividade, serà pre- i 
parad·:> com pesssal desconhecido um jar­
dim artistico, movido pela no~sa corrente, que , 
desce <lo ;\fonte de S. Gonçalo e que porá to­
do o maquinismo em anddmento. 

A' uoite sede queimadas algumas <luzia' de 
foguetes. 

Dia l 1-0utra salva ce 21 morteiros dará 
inicio ao festival deste dia, e pelas 7 horasr 
chegará a famosa Banda dos B. V. de Bar­
celinhos, regida pelo distincto mestre snr. 
Manoel Antonio da Silva, que executará fina> 
peças do seu escolhido reportorio, até ás 1 o 
horas, 

A's 10 horas, Missa solene, havendo 
sermão durante a m~sma, por um distincto 
orador sagrado. 

A' tarde, sairá da Igreja -Paroquial uma 
Magestosa Procissão, levando dois andores 
com as imagens da Senhora do5 Milagres e 
S. Sebastião, e grande numero de anjinhos ri­
camente vestidos e figuras alegoricas. 

1~inguem deix:e de visitar tão aprasivel lo­
cal onde se encontrarão os bons pesticos e a 
bela pinga. 

Aos Feitos, pois, nos dias 1 o e I i! ... _____ _ 
Chegada 

Encontra-se entre nós, che­
gado de Cabeceiras de Basto, o 
sr. João Manoel Mendes, profes­
sor apoentado da freguezia de 
Fão. 

O fim que aí o levou foi ter 
de acompanhar ás inspecçõ~s 
militares um dos seus filhos em 
que ficou isento do serviço mili­
tar. 

Felicitamo-lo sinceramente 
por isso, assim como tambem 
por o mesmo seu filho ter sido 
ultimamente colocado como pro­
posto na Tesouraria de Guima­
rães. 

Üx<ilá que a este nosso ami­
go a fortuna lhe comece a ser 
mais propicia do que até aqui, 
o que parece se realisará, pelas 
duas victorias que acaba de al­
cançar. 

São os nossos desejos. 

Tl~TA~ marca "R~POSA,, 
as melhores para tingir lã-meia 

lã-seda, alg.)dão ou linho. 

=Cores alemães Helt1nann, 
de qualidade superior. 

A' \·enda na c,1sa HWANEZA 

·-----···------

:1' de .Julho de 1999 

Este n.º foi visarlo p2la Comissão de Cen­
sura dtl Viana da Castalo. 

----------------~~~ FABRICA DA GRANJA 
B<\.RCELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoYeis~ 
catTosseries para camione­
tes, acessorios Ford e ou­
tros 

:.\Iobilias, madeiras pa­
ra construção, etc. 

·-----~-.·---

VENDE-SE 
Uma casa térrea na 

Rua da Nogueira, desta vi­
la. Quem a pretendei' di­
rija-se a esta redação que 
dá todos os informes. 

·Joel de Magalhães 
llEDICO 

Consultas das 9 ás 12-. 
Rua Barão de Espozende 

----·---------
PASSAPORTES 

Agencia B·razil 
DE 

ANTONIO LQPéS ROORlGU(S D' AREIA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

A~tonio Lopes Rodrigues d'Areia 

9 . 
J\'.laquinas Singer 

para coser vendem-se a pronto 
pagamt>nto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EnJilio f"ett­
l]aI]des, rua d'Areosa-.f ão-

Reparações gratuit,1s duran­
te 5 anos. 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. 

Ver,de-se -
um deposito de zinco, 

para azeite, que leva 1 al­
mude, com tor11eira de bron­
ze, medidas de folha, desde 
1 litro para }mixo, com 1·es­
pecti vo aparador de folha 
de zinco, tudo quasi novo. 

Preço modico. --Tarnbem se vende um 
deposito para petl'oleo~ 
grande' ue folha de ferro, 
com 11.edidas~ escorredor 
etc. 

Nesta redacrâose diz. . 
ALI> r\ l{(:i-Al,,AS 

Che!!ou w11 uoro sortido á 
t ) 


